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Resumo
Esta pesquisa abordou como tema o ensino de Libras e
toda a complexidade sócio histórico educacional acerca
da educação de surdos. Dessa forma, determinamos
como objetivo geral justificar a importância da
implantação da disciplina de Libras na educação básica.
Na primeira etapa de realização da pesquisa “Aspecto
Cultural de e no Ensino de Libras”, foram revisadas
obras relevantes sobre a Cultura Surda e Ensino, sendo
esse levantamento o embasamento para a realização do
estudo. Na segunda etapa, fizemos um levantamento de
dados, a partir de artigos publicados em português,
buscando a implementação da Libras nos níveis de
ensino, expondo o porquê de se existir uma cultura
surda, buscando também explicar a importância da
cultura surda dentro das escolas públicas. Após dados
tabulados, obtivemos por região brasileira, quais níveis
educacionais tiveram maior visibilidade.

Introdução
A educação, é um direito de todos os cidadãos
segundo o Art. 205 da Constituição Federal de 1988, já
a educação de surdos no Brasil é prevista pela Lei nº
9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional) que visa que os sujeitos
surdos devem, obrigatoriamente, ter Libras como sua
língua materna (L1) e o português como sua língua de
aquisição escrita (L2). A identidade cultural surda
enquanto base para a organização do sistema de
ensino bilíngue surge como tema central na
implementação de um ambiente favorável ao
aprendizado dos surdos.

Materiais e Métodos
A pesquisa dividiu-se em duas etapas. Na primeira,
foram analisados 10 artigos, de um total de 87, todos
em português e disponíveis na plataforma de
Periódicos da CAPES. O objetivo foi investigar o papel
da cultura no ensino de Libras e sua importância para a
inclusão e comunicação entre surdos e ouvintes. Na
segunda etapa, 69 artigos foram analisados,
excluindo-se 8, por duplicação ou língua diferente. A
análise incluiu organização por ano, autor, objetivos e
resultados, além de comparação entre os níveis
educacionais. A fundamentação teórica envolveu a
análise de leis e referenciais importantes sobre cultura
e identidade surda, com foco na educação bilíngue
para surdos.

Resultados e Discussão

A análise resultou em 69 artigos, dos quais 22 são da
região Sul, 19 do Nordeste, 15 do Sudeste, 6 do Norte,
3 do Centro-Oeste, 3 de abrangência nacional e 1 de
Portugal. A pesquisa destacou a prevalência de
estudos sobre Cultura Surda e Ensino de Libras no Sul,
seguido pelas outras regiões. Em termos de níveis
educacionais, 22 artigos tratam do Ensino Superior
(31,4%), seguido das Séries Iniciais (14,3%) e
pesquisas sem especificação de nível (14,3%). O
estudo evidencia a importância da Libras como língua
principal dos surdos e a necessidade de políticas
educacionais inclusivas que promovam a cultura surda
e a educação bilíngue.

Conclusões

A pesquisa destaca a importância de valorizar a Libras
no ambiente educacional, pois a inclusão dos surdos
ainda enfrenta desafios em uma sociedade
predominantemente ouvinte. É essencial que
intérpretes e professores com conhecimento da cultura
surda estejam presentes, além de garantir o respeito
aos alunos surdos como sujeitos bilíngues. A falta de
estudos sobre a Cultura Surda resulta em uma lacuna
educacional, prejudicando a formação de profissionais
sensíveis a essa diversidade. A pesquisa visa valorizar
a Libras e promover uma inclusão efetiva, beneficiando
tanto surdos quanto ouvintes no ambiente escolar.
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